
 
 

SUNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 
CAMPUS URUGUAIANA 

LEONARDO TRENTIN CHAVES 
 

RELATÓRIO DO ESTÁGIO CURRICULAR  
SUPERVISIONADO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 
Área de concentração: Reprodução de Bovinos de Corte 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Uruguaiana 
2019  



 
 

LEONARDO TRENTIN CHAVES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DO ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Relatório do Estágio Curricular 
Supervisionado em Medicina Veterinária 
da Universidade Federal do Pampa, 
apresentado como requisito parcial para 
obtenção do Título de Bacharel em 
Medicina Veterinária. 
 
 

Orientador: Prof. Msc. Dr. Fabrício Desconsi Mozzaquatro 
 
 

 

Uruguaiana 
2019 



 
 

LEONARDO TRENTIN CHAVES 
 

RELATÓRIO DO ESTÁGIO CURRICULAR 
SUPERVISIONADO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

 
Relatório do Estágio Curricular 
Supervisionado em Medicina Veterinária 
da Universidade Federal do Pampa, 
apresentado como requisito parcial para 
obtenção do Título de Bacharel em 
Medicina Veterinária. 

 

 Relatório defendido e aprovado em: 19 de Junho de 2019. 
 

Banca Examinadora: 
 
 

_____________________________________________ 
Prof. Dr. Fabrício Desconsi Mozzaquatro 

Orientador 
UNIPAMPA 

 
 

______________________________________________ 
Prof. Dr. Fernando Silveira Mesquita 

UNIPAMPA 
 
 

________________________________________________ 
Med. Vet. Lucas Dalle Laste Dacampo 

UNIPAMPA 
 



 
 

 

Dedico este trabalho a meu querido e 

amado filho Otávio, por ti e para ti. 

 



 
 

AGRADECIMENTO 
 

Agradeço primeiramente a Deus por estar vivendo este momento, me proporcionado 

oportunidades e desafios que me fizeram ir além dos limites que jamais imaginei. 

Aos meus pais que com muito esforço me proporcionaram educação e sempre 

acreditaram em mim, tornando esta conquista uma realidade. Sem vocês eu não 

conseguiria. 

Ao meu mais belo presente, meu filho Otávio. Desculpe-me pelos dias de ausência. 

Amo-te! 

A minha esposa Andriéli, por seu companheirismo, amor e acima de tudo o cuidado 

com nosso filho. Devo muito a ti.  

A meus familiares que por vez e outra estive distante, mas que em suas orações 

pediram por mim. 

A todos os professores do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do 

Pampa, pelos ensinamentos, onde em momentos com o mínimo de recursos 

tornaram suas aulas majestosas. 

Ao professor Fabrício Desconsi Mozzaquatro, pela amizade e parceria durante a 

graduação, em especial na orientação deste trabalho. 

A professora Irina Lübeck por sua generosidade, bem como a toda equipe do 

Laboratório de Microbiologia Veterinária. 

Ao professor Fernando Silveira Mesquita que cordialmente apresentou-me a 

empresa Geneplan Reprodução Bovina, local da realização do meu estágio. 

Aos colegas da graduação pela amizade e parceria em momentos de estudo, em 

especial aos estimados colegas e amigos do condomínio Coronel Fidélis, os quais 

serão sempre lembrados. Desejo sucesso a todos. 

Ao Neto, Carlos e Igor e seus colaboradores por me concederem a oportunidade de 

acompanhá-los em mais de 20 mil quilômetros rodados, aprendendo e vivenciando o 

dia a dia da profissão do Médico Veterinário. Por me proporcionarem conhecer os 

mais belos e longínquos lugares do rico Pantanal do Mato Grosso do Sul e da 

Bolívia. Que Deus os proteja por essas estradas. 

A todos que de alguma maneira contribuíram para mais esta etapa vencida, muito 

obrigado! 

 

  



 
 

 

“Seja você quem for, seja qual for a 

posição social que você tenha na vida, a 

mais alta ou mais baixa, tenha sempre 

como meta muita força, muita 

determinação e sempre faça tudo com 

muito amor e com muita fé em Deus, que 

um dia você chega lá. De alguma maneira 

você chega lá”.  

Ayrton Senna. 



 
 

RESUMO 
 

O presente relatório descreve as atividades acompanhadas e/ou desenvolvidas 

durante a realização do Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária 

ECSMV, realizado na empresa Geneplan Reprodução Bovina. Atuando na área de 

reprodução de bovinos de corte a empresa tem sua sede localizada no município de 

Campo Grande, no estado do Mato Grosso do Sul. As referidas atividades 

ocorreram sob a supervisão do Médico Veterinário Igor de Mello Cavalheiro, 

aplicando-se a prestação de serviços de gestão e manejo reprodutivo de rebanhos 

bovinos. Entre estes se destacam exames andrológicos, protocolos de indução de 

puberdade em novilhas, sincronização e ressincronização de ciclo estral, 

diagnósticos de gestação, manejo sanitário, planejamento e assessoria em pecuária. 

As atividades foram acompanhados/realizadas em diversas propriedades rurais no 

estado do Mato Grosso do Sul e da Bolívia. O ECSMV ocorreu no período de 7 de 

Janeiro a 24 de Abril de 2019 totalizando uma carga horária de 660 horas tendo 

como ênfase o acompanhamento e realização de protocolos de inseminação artificial 

em tempo fixo - IATF. 

Palavras-Chave: Bovinocultura de corte, Reprodução, IATF. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente o Brasil é detentor do maior rebanho comercial de bovinos do 

mundo. Em 2018 registrou 214,9 milhões de cabeças de gado, permanecendo atrás 

apenas da Índia, quando somados rebanhos bovinos e bubalinos (ABIEC, 2019). 

Apesar da redução do PIB agropecuário em 2017 um déficit de 1,5% 

comparado ao ano de 2016, nosso país obteve aumento do número de animais 

abatidos e também de exportações. O percentual de contribuição da pecuária 

nacional correspondeu a 31% do PIB do agronegócio, que atualmente é de 22% do 

PIB total (ABIEC, 2019).  

Em 2017, foi publicado o ranking dos estados brasileiros com maior 

quantidade de cabeças de gado onde se destacam; Mato Grosso (29,7), Goiás 

(22,8), Minas Gerais (21,9), Mato Grosso do Sul (21,5) e Pará (20,6) milhões de 

cabeças. Neste levantamento fica claro a importância da região centro-oeste como 

detentora do maior rebanho bovino brasileiro (IBGE, 2017) 

 De acordo com o levantamento realizado pela ASBIA (2017), o rebanho do 

centro oeste é constituído predominantemente por animais de linhagem Bos indicus 

(Nelore), inseminadas em sua grande maioria com sêmen de touros de linhagem 

Bos taurus (Aberdeen Angus) cruzamento este que resulta em indivíduos “F1” (½ 

Angus ½ Nelore). 

Os relatórios mais recentes da ASBIA (2017), apontam que foram 

comercializadas cerca de 730 mil doses de sêmen Aberdeen Angus, somente no 

estado do Mato Grosso do Sul (MS) e, o mesmo estado fez uso de 

aproximadamente 1.500.000 doses de sêmen em sua totalidade no corrente ano. 

Este fato, juntamente com a crescente demanda na utilização da técnica da 

inseminação artificial (IA) em bovinos, garante ao estado do MS o título de segundo 

maior comprador de doses de sêmen bovino de corte a nível nacional (18,3%), 

estando atrás apenas do estado do Mato Grosso (18,6%). 

Ciente do potencial pecuário da região e somado ao interesse em adquirir 

maior conhecimento na área da reprodução animal optou-se, por realizar o Estágio 

Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária (ECSMV) na empresa Geneplan 

Reprodução Bovina, com sede na cidade de Campo Grande no estado do Mato 

Grosso do Sul. 
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O objetivo deste relatório é apresentar as principais atividades desenvolvidas 

durante o Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária realizado na 

empresa Geneplan Reprodução Bovina em busca de praticar e aprimorar os 

conhecimentos adquiridos ao longo da graduação. 
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2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

2.1 Descrição do local do estágio 
 
2.1.1 Geneplan reprodução bovina 
 

Atuando no mercado desde 2012, a empresa Geneplan Reprodução Bovina  

está sediada na cidade de Campo Grande, MS (Figura 1). A empresa conta com 

uma carteira de mais de 20 clientes fixos em um raio com cerca de 1000 km, 

contemplando as cidades de Nova Andradina, Campo Grande, Terenos, Sidrolândia, 

Aquidauana, Miranda, Rochedo, Corguinho, Regiões do Pantanal, inclusive 

propriedades na Bolívia. Atualmente sua equipe conta com cinco médicos 

veterinários e dois inseminadores, prestando assistência técnica reprodutiva a 

propriedades rurais no qual o propósito é a pecuária de corte. 

 
Figura 1 - Estado do Mato Grosso do Sul (A), escritório da empresa Geneplan 
Reprodução Bovina (B), situada na cidade de Campo Grande estado do Mato 
Grosso do Sul. 

 
Fonte: Google Maps. 

 
Entre os serviços prestados pela empresa é possível citar a realização de 

exames andrológicos de reprodutores bovinos, indução da ciclicidade de fêmeas 

bovinas, sincronização da ovulação de fêmeas bovinas, inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF), diagnóstico de gestação (DG) e assessoria e planejamento de 

manejo sanitário de rebanhos bovinos. Para a estação de monta 2018/2019 a 

empresa estimou a execução de 35 mil protocolos de IATF. 

O estágio teve início no dia 07 de Janeiro de 2019 e término no dia 24 de Abril 

de 2019, totalizando uma carga horária total de 684 horas, sob orientação do Médico 

A B 
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Veterinário Prof. Dr. Fabrício Desconsi Mozzaquatro e supervisão do Médico 

Veterinário Igor Mello Cavalheiro, sócio da Geneplan Reprodução Bovina. 

 

2.1.2 Banco de dados 
 

O serviço de assistência técnica reprodutiva, executado pela Geneplan 

Reprodução Bovina conta com um sistema de banco de dados para auxiliar o 

médico veterinário que atua na área de reprodução.  

O software Ideagri IATF (2017) (Figura 2) dispõe de ferramentas que 

possibilitam ao técnico prestador do serviço maior controle dos lotes de animais 

submetidos aos protocolos de sincronização da ovulação. Para cada propriedade 

assistida era gerado um cadastro e, inserido o maior número de informações 

possíveis de cada lote, assim, proporcionando melhor acompanhamento durante 

toda a estação de monta. 

A grande vantagem que o software oferecia era a possibilidade de trabalhar 

no modo offline, e sincronizar os dados quando se obtivesse acesso à internet. 

Permitindo melhor armazenamento e histórico de dados além de otimizar a emissão 

de relatórios reprodutivos a seus clientes. 
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Figura 2 - Layout do software IDEAGRI IATF® utilizado pela empresa Geneplan 
Reprodução Bovina para controle de dados em campo. 

 
Fonte: Geneplan Reprodução Bovina. 
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2.2. Atividades ligadas à reprodução bovina 
 

As atividades acompanhadas/desenvolvidas durante o ECSMV estão 

apresentadas a seguir (Tabela 1) e transcorreram em propriedades rurais assistidas 

pela empresa Geneplan Reprodução Bovina. 

 
Tabela 1 – Atividades relacionadas à reprodução de bovinos de corte 

acompanhadas durante o ECSMV na Geneplan Reprodução Bovina, entre 07 de 
Janeiro a 24 de Abril de 2019. 

 
Atividades Desenvolvidas N° de Animais (%) 
Diagnóstico de gestação 10.098 53,26 

Protocolos de IATF 4.000 21,10 

Ressincronização convencional (30 dias) 2.150 11,34 

Ressincronização precoce (22 dias) 900 4,75 

Indução de puberdade em novilhas 880 4,64 

Avaliação de ciclicidade em novilhas 540 2,85 

Sexagem fetal 347 1,83 

Patologias espermáticas 18 0,09 

Exames andrológicos 18 0,09 

Coleta de sangue e teste rápido de 

brucelose 
8 

0,04 

Atendimento clínico cirúrgico 1 0,01 

Total 18.960 100% 
Fonte: o autor. 

 
2.3 Exame andrológico 
 

Foi possível acompanhar exames andrológicos de 18 reprodutores, sendo 

estes, oito reprodutores puro de origem PO da raça Nelore (Figura 3) e, outros dez 

reprodutores PO da raça Brahman. O exame iniciava desde a condução dos touros 

para o centro de manejo, observando os animais que por ventura pudessem 

apresentar alguma claudicação ou sinal clínico aparente que sugerissem ao técnico 

que executava o exame uma análise mais criteriosa. 
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Figura 3 - Reprodutores bovinos PO da raça Nelore, em observação prévia ao 
exame andrológico realizado durante o ECSMV em propriedade sediada no 
município de Campo Grande, MS. 

 
Fonte: o autor. 

 
Deste modo, os reprodutores eram contidos individualmente em tronco de 

contenção e eram realizados os exames físicos gerais que contemplam inspeção da 

cavidade oral (dentição), aprumos, presença de miíases ou abcessos, aumentos de 

volume em articulações, em testículos e prepúcio, bem como a inserção e o 

comprimento do prepúcio. 

O exame clínico da genitália externa consistia na palpação dos testículos 

observando sua presença, mobilidade, consistência e simetria. O epidídimo também 

era avaliado em suas porções cabeça, corpo e cauda respectivamente. 

A condição esperada do epidídimo era de que estivesse intimamente aderido 

aos testículos e com a mesma consistência dos testículos, isto é, fibroelástico. A 

medida da circunferência escrotal era realizada utilizando uma fita métrica e 

reprodutores que não atingissem a medida mínima de 29 centímetros eram 

reprovados no exame andrológico. 

A condução do exame andrológico consistia da seguinte forma: introdução da 

mão enluvada no reto do animal para a retirada das fezes, massagem das glândulas 

anexas (ampolas dos canais deferentes e glândulas vesiculares), para relaxamento 

e exposição do pênis. Após isso, o eletro ejaculador era introduzido no reto do 

animal (Figura 4A), realizado a eletroestimulação e coletado o ejaculado. 

Feita a coleta, o sêmen era imediatamente avaliado quanto ao aspecto, 

volume e coloração. Nos exames andrológicos acompanhados durante o ECSMV os 

volumes dos ejaculados coletados eram bastante variáveis, no entanto em todos os 

ejaculados não deviam conter presença de urina, pus ou sangue. 
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Em um lâmina de vidro era depositada uma gota do ejaculado e avaliado o 

sêmen em microscópio óptico os seguintes aspectos: turbilhonamento, motilidade e 

vigor (Figura 4B). Para a avaliação do turbilhonamento era depositado uma gota do 

sêmen em uma lâmina pré-aquecida a 37ºC sendo analisada através do método de 

microscopia óptica em aumento de 100 vezes. Esta característica diz respeito à 

intensidade do movimento em massa dos espermatozoides. 

A avaliação da motilidade espermática era realizada através de microscopia, 

no entanto em aumentos 10 ou 40 vezes. Para esta prática era necessário o uso de 

uma lamínula pré-aquecida sobre a gota de sêmen e sua interpretação era feita de 

modo subjetivo. 

 

Figura 4A - Inserção do eletroejaculador por via transretal em um reprodutor da raça 
Brahman; 4B: Mesa para análise microscópica das amostras de sêmen coletadas; 

 
Fonte: o autor. 

 
Vigor é a velocidade com que o espermatozoide se movimenta 

individualmente, esta avaliação também era realizada de forma subjetiva. No entanto 

buscava-se adequar a uma escala de um a cinco. Onde um, se referia a células de 

movimento oscilatório e, cinco para células com movimentos vigorosos. 
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Todos estes parâmetros eram registrados em uma ficha individual para cada 

reprodutor (ANEXO B) e uma amostra do sêmen de cada touro era adicionada a um 

microtubo contendo solução formol salina tamponado (1%) previamente identificado 

com o número do respectivo reprodutor, para que posteriormente fossem realizadas 

as análises de morfologia espermáticas.  

As amostras de sêmen eram analisadas 24 horas após a coleta, com o auxílio 

de uma pipeta eram coradas com violeta genciana. Após trocava-se a ponteira e 

uma gota já corada era utilizada para averiguação dos possíveis defeitos celulares 

presentes. Defeitos estes que eram classificados como maiores e menores e não 

deveriam ultrapassar uma soma total de 30% dos espermatozoides. 

O limite de defeitos maiores esperados era de até 10% para defeitos maiores 

individuais. E quanto aos limites para os defeitos menores os parâmetros eram de 

até 20% de defeitos individuais. No final da avaliação cada touro tinha que obter no 

mínimo 70% dos espermatozoides viáveis para que fossem aprovados no exame 

andrológico. Estes critérios seguem os parâmetros preconizados pelo Manual do 

Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA, 2013). 

Todos os touros examinados durante o ECSMV foram aprovados no exame 

andrológico. 

 
2.4 Avaliações reprodutivas e indução da puberdade em novilhas 
 

No decorrer do ECSMV foram acompanhadas avaliações de ciclicidade de 

540 novilhas da raça nelore. O perfeito status sanitário, idade mínima de 14 meses e 

peso mínimo de 260 quilos (kg) eram os parâmetros levados em consideração para 

que as mesmas se enquadrassem dentro do perfil desejado (Figura 5). 

As avaliações das novilhas eram realizadas através de exame por 

ultrassonografia (US), onde se buscava primeiramente um útero de tamanho 

desenvolvido, isto é, sem características de infantilidade, saudável e ovários sem a 

presença de corpo lúteo (CL). 
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Figura 5 - Novilhas da raça Nelore, com idade superior a 14 meses e peso superior a 
260 kg, submetidas a protocolo de indução de puberdade durante o ECSMV, no 
município de Sidrolândia-MS, na fazenda Boa Sorte. 

 
Fonte: o autor. 

 
Os animais eram contidos um a um em tronco de contenção, após era 

realizado o exame de ultrassonografia. Os animais que não estivessem púberes 

seguiam para o lote de indução, onde seriam submetidas ao protocolo de indução de 

puberdade (Figura 6). 

O referido protocolo de indução de puberdade em novilhas, acompanhado no 

decorrer do ECSMV, em (D0) consistia na inserção intravaginal de um dispositivo de 

liberação lenta de progesterona P4 de 4° uso, permanecendo por 12 dias. 

Passados doze dias, (D12) o dispositivo de P4 era removido e 

concomitantemente era realizada a aplicação por via intramuscular (IM) de 0,8 

miligramas (mg) de Cipionato de Estradiol (CE) - (E.C.P® Zoetis), em cada animal.  

Passados 12 dias da retirada do dispositivo de P4 (D24), os animais eram 

novamente avaliados com auxílio de ultrassonorafia. As novilhas que não 

apresentavam corpo lúteo poderiam ser novamente submetidas ao protocolo de 

indução. Já as novilhas que apresentavam corpo lúteo, eram submetidas a 

protocolos de IATF ou destinadas à monta natural. 
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Figura 6 - Protocolo utilizado na indução de ciclicidade em novilhas com idade 
superior a 14 meses e peso superior a 260 kg durante o ECSMV. 

 
Fonte: o autor. 

 
2.5 Protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF). 
 

O emprego e/ou escolha dos protocolos utilizados nas diferentes 

propriedades, variavam de acordo com a categoria e condição dos animais 

envolvidos. 

No decorrer das atividades as propriedades que eram assistidas pela 

empresa utilizavam normalmente dois protocolos de IATF por lote durante a estação 

de monta e, posteriormente eram destinados à monta natural.  

Estes protocolos possuíam como base progesterona e estrógeno (E2). 

Os protocolos de IATF (Figura 7) em sua totalidade eram de 3 manejos e 

preconizavam que as vacas a serem trabalhadas deveriam ter ao menos (40-45) 

dias pós-parto, escore de condição corporal (ECC) onde em uma escala de 1 a 5, ter 

um mínimo de 2,5 de ECC e estarem saudáveis. 

Deste modo, os animais que entravam no protocolo, eram contidos um a um 

em tronco de contenção e em um dia aleatório do ciclo estral era realizada a 

colocação de um implante intravaginal de liberação lenta de P4 (CIDR®/DIB® - 
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Zoetis), seguido da aplicação de 2mg de Benzoato de Estradiol (BE), (Gonadiol® - 

Zoetis), por via (IM), caracterizado este como dia 0 (D0). 

Após 9 dias, (D9) era realizada a retirada dos dispositivos de P4 e feitas 

aplicações por via (IM) de 0,8mg de cipionato de estradiol (CE) - (E.C.P®-Zoetis), 

(12,5 mg) de análogo da prostaglandina (PGF2∝) (Lutalyse® - Zoetis) e ainda 300 

unidades internacionais (UI) de gonadotrofina coriônica equina (eCG) - (Novormon®-

Zoetis). 

Passada 48 horas da retirada do dispositivo de P4, (D11), era realizada a 

inseminação artificial (Figura 8). 

 
Figura 7 - Protocolo de três manejos utlizado para sincronização de ciclo estral de 
bovinos acompanhado durante ECSMV. 

 
Fonte: o autor. 
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Figura 8 - Mesa pronta para montagem de material e posterior realização da técnica 
de inseminação artificial acompanhada durante ECSMV. 

 
Fonte: o autor. 

 
2.6 Protocolos de ressincronização precoce de ciclo estral. 
 

No decorrer do ECSMV foi possível acompanhar alguns manejos reprodutivo 

vistos durante o período acadêmico apenas na teoria. Estes protocolos 

correspondiam à ressincronização de ovulação. 

Este manejo foi comumente acompanhado nos primeiros meses do estágio e 

o objetivo de emprego de um protocolo de ressincronização precoce de estro era 

com o propósito de diminuir os intervalos entre uma IATF e outra, promovendo a 

estimulação de um novo ciclo estral sem que houvesse o comprometimento da 

prenhez, oriunda da inseminação artificial anteriormente realizada. 

Na (Figura 9), podemos observar a representação de um protocolo de 

ressincronização. 
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Figura 9 - Protocolo de três manejos utilizado na ressincronização precoce do ciclo 
estral de bovinos acompanhado durante o ECSMV. 

 
Fonte: o autor. 

 
Esta prática era executada a partir dos 22 dias após a realização da IA dando 

início a um novo protocolo, agora de ressincronização do ciclo estral. O protocolo de 

ressincronização consistia da inserção intravaginal de um implante de P4 e a 

aplicação por via IM de 2,0 mg de BE, sendo este dia era caracterizado como (D22) 

independente da fêmea estar gestante ou não. 

Passados nove dias, (D30) era feita a retirada do dispositivo de P4, e 

realizado o diagnóstico de ultrassonografia.  

As fêmeas que não fossem diagnosticas como prenhes, eram mantidas no 

protocolo e recebiam a aplicação por via IM de 0,8 mg CE, 12,5mg de PGF2∝ e 300 

UI de eCG. Após 48 horas este grupo era submetido à técnica de IA. 

Já as fêmeas diagnosticadas prenhes por meio de US, era somente removido 

o dispositivo de P4 e recebiam uma assinalação definida pela propriedade. 
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2.7 Protocolos de ressincronização convencional de ciclo estral. 
 

Este protocolo (Figura 10) foi acompanhado com certa frequência no decorrer 

de todo o ECSMV.  

O propósito era de promover a estimulação de um novo ciclo estral em 

fêmeas que por ventura não fossem diagnosticas prenhes através do DG 

convencional realizado por ultrassonografia com 30 dias após a última IA.  

No dia do DG convencional (D30) as fêmeas que não fossem diagnosticadas 

prenhes após a realização do exame de ultrassonografia, recebiam um dispositivo 

de P4 intravaginal. 

Estes animais permaneciam com o dispositivo até o dia de sua retirada que 

ocorria com nove dias (D39), seguido da aplicação por via IM de 0,8 mg CE, 12,5mg 

de PGF2α e 300 UI de eCG, sendo que após 48 horas (D41) os animais eram 

submetidos a inseminação artificial. 

 
Figura 10 - Protocolo utilizado na ressincronização convencional do ciclo estral de 
bovinos durante o ECSMV. 

 
Fonte: o autor. 
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2.8 Diagnóstico de gestação 
 

Os diagnósticos de gestação acompanhados/executados ocorriam em sua 

maioria com 30 dias pós a inseminação, com amplitude de 29 a 32 dias, todos 

realizados com auxílio de equipamento de ultrassonografia em modo B. 

A realização do diagnóstico de gestação se dava através da introdução da 

mão enluvada juntamente com a probe do ultrassom modelo linear por via transretal, 

sempre realizando a busca por varredura do trato reprodutivo das fêmeas, (corpo do 

útero, cornos uterinos e ovários). Preconizava-se a localização da vesícula 

embrionária, assimetria uterina, presença de líquidos fetais, consistência das 

camadas teciduais uterinas ou o próprio feto (Figura 11). 

 
Figura 11 - Imagem de ultrassonografia modo B de uma prenhez bovina de 
aproximadamente 32 dias de gestação, acompanhada durante o ECSMV em 
propriedade rural no município de Cipolândia, MS. 

 
Fonte: o autor. 
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2.9 Sexagem fetal 
 

A sexagem fetal era também realizada através da utilização da 

ultrassonografia e o objetivo era detectar estruturas anatômicas que determinassem 

o sexo do feto, procedimento este realizado em propriedades que utilizavam de 

outras biotecnologias reprodutivas. 

Os animais nos quais foram realizadas as sexagens fetais eram em sua 

grande maioria exemplares das raças Nelore e Sindi. Esta última oriunda do 

Paquistão e caracterizada por possuir dupla aptidão (carniceira e leiteira), coloração 

vermelho pinhão, tamanho corporal mediano com cornos e pescoço curtos. 

Durante o ECSMV foi possível acompanhar 347 sexagens fetais, sempre a 

partir dos 60 até 90 dias de gestação, (70 dias o ideal) devido ao maior 

desenvolvimento fetal e melhor evidência do tubérculo genital. 

A sexagem de um feto bovino do sexo feminino era definido pela localização 

tubérculo genital que possui formato arredondado e ecogênico. Localizado na região 

caudo-ventral do feto (Figura 12). Já a sexagem de um feto bovino do sexo 

masculino era definido também pela localização do tubérculo genital que possui 

formato mais alongado, ecogênico. Situado na região ventral, central ao abdômen do 

feto (Figura 13). 
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Figura 12 - Imagem de ultrassonografia modo B em plano caudo-ventral de um feto 
bovino do sexo feminino de aproximadamente 65 dias de gestação. Em evidência 
tubérculo genital. 

 
Fonte: Geneplan Reprodução Bovina. 

 
Figura 13 - Imagem de ultrassonografia modo B em plano ventral de um feto bovino 
do sexo masculino de aproximadamente 65 dias de gestação. Em evidência 
tubérculo genital. 

 
Fonte: Geneplan Reprodução Bovina. 
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3 DISCUSSÃO 
 

3.1 Protocolos de inseminação artificial em tempo fixo (IATF) 
 

A técnica da inseminação artificial atualmente está bem estabelecida, pois de 

acordo com o relatório anual da ASBIA (2017) o mercado da inseminação artificial 

movimentou cerca de 13 milhões de doses de sêmen no mercado total de IATF. 

Ainda sobre economia, em 2018 o Brasil se consolidou como maior 

exportador de carne bovina e atingiu a marca de 2.205 milhões de toneladas 

(ABIEC, 2019). Isso impacta positivamente e tende a aumentar cada vez mais a 

necessidade da intensificação dos sistemas pecuários. 

Um método de elevar os índices produtivos é através do uso de 

biotecnologias reprodutivas e, os protocolos de IATF vieram como alternativa para 

diminuição do intervalo entre partos, reestabelecendo mais cedo à atividade 

ovariana das fêmeas bovinas, proporcionando a obtenção de ganho genético, 

culminando no aumento da produção de terneiro/vaca/ano (Baruselli et al, 2004; BÓ 

et al, 2007). 

Estes protocolos possuem como base a utilização de progesterona (P4) e 

estrógeno (E2) com o objetivo de sincronizar as ondas foliculares, já o uso de 

prostaglandinas tem com o objetivo garantir a luteólise, seguido da remoção dos 

dispositivos de P4 juntamente a aplicação de 0,8 mg de cipionato de estradiol 

promovendo a ovulação sincronizada das fêmeas (BÓ et al, 2002; SÁ FILHO et al, 

2010). 

Atualmente tem sido muito comum a utilização da gonadotrofina coriônica 

equina (eCG) no dia da retirada do implante de P4, com o propósito de aumentar a 

taxa de crescimento folicular final (SÁ FILHO et al., 2010). O eCG proporciona um 

corpo lúteo maior e mais eficaz, elevando os índices gestacionais em vacas com cria 

ao pé e o melhor de tudo, sem que haja a necessidade de um desmame temporário 

dos terneiros, o que causa maior estresse animal e exige maior disponibilidade de 

mão de obra nas propriedades (DORNELES et al, 2013; FILHO et al, 2013). Tal 

prática foi acompanhada no ECSMV em vacas com baixo ECC e com cria ao pé, 

sendo possível constatar que os resultados da aplicação de eCG no dia da retirada 

do implante do P4, eram positivos e bastante semelhantes aos encontrado por 

Pessoa et al., (2016). 
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Sá Filho et al., (2011) constataram que administrando doses de eCG no dia 

da retirada do dispositivo de P4, desencadearam maior desenvolvimento folicular 

final e aumentaram as taxas de P4 circulante no diestro subsequente em vacas Bos 

indicus amamentando, alcançando taxas de prenhez superiores a 50% sem que 

houvesse a necessidade de realizar o desmame temporário ou precoce dos 

bezerros, o que se confirmou no decorrer do estágio na mesma categoria de 

animais. 

O uso destes protocolos além de fácil manejo proporciona inclusive, que seja 

realizada uma programação por parte dos gestores das propriedades, no que diz 

respeito à nutrição, sanidade, manejo dos lotes de cria ajustando a estação de 

parição em épocas do ano mais convenientes para cada região do país (TORRES-

JÚNIOR et al., 2014; SÁ FILHO et al., 2013). 

Se considerarmos o estado do MS, local da realização do estágio, os 

rebanhos de cria eram manejados buscando concentrar as parições nos meses de 

julho a outubro, devido a maior disponibilidade forrageira e a baixa das águas, sendo 

este um fator bastante relevante em regiões como, por exemplo, o pantanal do MS. 

Foi possível observar durante o ECSMV que animais oriundos de protocolos 

de IATF tendem a ter um maior ganho de peso do nascimento ao desmame, pois 

quanto mais cedo nascem, mais pesados estarão no momento do desmame, 

refletindo diretamente em seu desempenho futuro. As mães destes bezerros 

também foram beneficiadas por estes protocolos, pois definindo a estação de monta 

é possível que haja uma melhor programação a respeito das necessidades das 

categorias envolvidas. A disponibilidade nutricional durante as parições originadas 

de IATF refletem melhor resposta das matrizes em sistema extensivo, ajudando na 

recuperação puerperal, diminuindo assim os intervalos entre partos (SÁ FILHO et al., 

2013). 

A partir desta experiência, é possível afirmar que a utilização da IATF como 

biotecnologia da reprodução na pecuária de corte é uma alternativa para o 

aperfeiçoamento de um sistema pecuário e atualmente está ao alcance de todos os 

pecuaristas. Entretanto, para a realização e obtenção de resultados satisfatórios são 

necessários alguns cuidados, como por exemplo, aporte nutricional adequado, 

disponibilidade de mão de obra da propriedade e infraestrutura de currais para 

manejo e contenção dos animais. 
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A IATF possibilita ganhos genéticos superiores ao rebanho e é de fácil 

aplicabilidade e repetitividade. Além disso, facilita o manejo, proporcionando com 

que haja uma concentração das parições, o que torna em longo prazo o rebanho 

mais uniforme. 

 

3.2 Indução de puberdade em novilhas 
 

Entende-se como puberdade na fêmea bovina, a capacidade em se 

reproduzir isto é, o momento da manifestação do primeiro estro associado a uma 

ovulação potencialmente fértil, seguido pelo desenvolvimento do corpo lúteo 

(ALMEIDA et al., 2013). 

Durante o ECSMV foi possível acompanhar em diferentes propriedades a 

indução de puberdade em 880 novilhas da raça Nelore. 

Segundo Da Silva Filho et al., (2007) e Sá Filho et al., (2013) afirmaram que 

resultados satisfatórios somente serão obtidos em sistemas que ofereçam um 

desempenho nutricional eficaz do nascimento ao desmame, em continuidade até a 

idade do primeiro acasalamento e, há ainda outros fatores que podem influenciar na 

manifestação da puberdade como, por exemplo; fatores genéticos, ambiente e o 

efeito touro.  

Sobre estes critérios, foi observado no decorrer do estágio que as novilhas 

que participavam desta prática possuíam sim, um elevado aporte nutricional e 

genético (Figura 5).  

Relatos do estudo de Dailey et al., (1982) ressaltam que, uma parcela 

considerável de novilhas normalmente não estão aptas a serem submetidas a tal 

protocolo, em virtude de estarem prenhes de acasalamentos desconhecidos, por 

possuírem baixa atividade ovariana associado ao útero infantil ou, dispor alguma 

anomalia anatômica do trato reprodutivo.  

Com o objetivo de identificar e descartar animais que por ventura tivessem 

estas características, durante o estágio, em todas as novilhas destinadas a indução, 

foram realizadas avaliações de trato reprodutivo, sempre com o auxílio de 

ultrassonografia, e alguns animais apresentaram os mesmo achados por Dailey et 

al., (1982). 

Quanto à avaliação do escore de trato reprodutivo (ETR) de fêmeas bovinas 

Andersen et al., (1991) desenvolveu uma tabela que é utilizada até os dias de hoje 
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avaliando através de pontuação (1 a 5), referindo-se aos graus de desenvolvimento 

do trato reprodutivo das mesmas.  

Neste estudo ficou definido que novilhas com ETR 1 não possuem tônus 

uterino e ovários não apresentam folículos; ETR 2: ausência de tônus uterino e 

ovários com folículos até 8 mm; ETR 3: útero com leve tônus e folículos entre 8 - 10 

mm; ETR 4: útero com presença de tônus e ovários com folículos maior que 10 mm; 

ETR 5: útero tonificado a ereto e ovários com folículos maiores que 10 mm ou com 

presença de corpo lúteo. 

Foi observado que os lotes de novilhas acompanhados no decorrer do estágio 

não eram caracterizados por ETR, mas sim pela presença ou não de corpo lúteo no 

ovário. 

Dentre os protocolos de indução de puberdade em novilhas existentes no 

mercado, somente um foi acompanhado durante todo ECSMV, e é demonstrado na 

(Figura 6). Após a formação dos lotes as novilhas eram contidas uma a uma em 

tronco de contenção, e realizada por ultrassonografia averiguação da presença ou 

não de corpo lúteo por via transretal de modo que, novilhas que possuíam corpo 

lúteo no ovário recebiam um brinco identificador na orelha e eram destinadas aos 

lotes para serem sincronizadas em outra ocasião. 

As novilhas que não apresentavam tal estrutura, imediatamente após a 

realização da ultrassonografia recebiam colocação intravaginal de um implante de 

liberação lenta de P4 de quarto uso (D0), com objetivo de evitar possíveis ovulações 

condizendo com Sá Filho et al., (2013).  

No (D12) eram removidos os implantes de P4 e a seguir os animais recebiam 

a aplicação por via intramuscular de 0,8 mg de cipionato de estradiol (ECP) 

promovendo estímulo da secreção de LH, amadurecendo o oviduto para posterior 

ocorrência da ovulação (NETT et al., 2002; GIMENES et al., 2008). 

Em dia caracterizado por (D24) do protocolo estes animais retornavam ao 

centro de manejo para averiguação da resposta ao protocolo de indução, sendo 

novamente avaliada quanto à presença ou não de corpo lúteo e checagem da 

resposta dos animais a tal protocolo (NETT et al., 2002). 

Um dos lotes de indução de novilhas acompanhados no decorrer do ECSMV 

participaram 293, quando avaliadas em (D24), (74%) delas, isto é 217 haviam 

respondido ao protocolo e possuíam a presença de corpo lúteo. 
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Os animais que não respondessem ao protocolo poderiam passar novamente 

por outro protocolo. Já as novilhas que respondiam ao protocolo, poderiam ser 

destinadas à sincronização do ciclo estral e posterior IA, ou monta natural. 

Considerando que um dos critérios para mensuração da eficiência de um 

rebanho de cria é a idade em que fêmeas se tornam púberes, e que quanto mais 

jovens estas concebem um produto maior é sua eficiência (STEVENSON et al., 

2008). 

Novilhas são vistas como a categoria que serve de alternativa para produtores 

na busca de intensificação dos seus sistemas de produção. Ressalta-se, que a 

prática de indução de puberdade requer uma maior atenção, tendo em vista que a 

categoria novilha, ainda está completando seu desenvolvimento corporal. No 

ECSMV os protocolos de indução de puberdade foram prática rotineira observada 

nas propriedades.  

 

3.3 Protocolos de ressincronização de ciclo estral (Precoce e Convencional) 
 

Considerando os índices produtivos de um rebanho, a relação 

terneiro/vaca/ano é um parâmetro bastante relevante quando o assunto é produção 

bovina. Campos et al., (2013) e Peres et al., (2007) demonstraram que com a 

realização de uma IATF é possível atingir taxas em torno de 50%, os quais foram 

bastante semelhantes aos resultados observados durante o ECSMV. 

Na busca por elevar ainda mais os índices de prenhez nos rebanhos foi 

realizado/acompanhado com frequência no decorrer do estágio à utilização de 

protocolos de ressincronização de ciclo estral precoce e convencional, na busca pela 

diminuição do tempo entre os protocolos de IATF. 

É importante ressaltar que para se alcançar certo sucesso com esta técnica é 

imprescindível a disponibilidade e habilidade na manipulação de aparelho de 

ultrassom, tendo em vista que durante o andamento do protocolo é realizado o 

diagnósticos de gestação com 30 dias (TORRES-JÚNIOR et al., 2016). 

A ultrassonografia transretal possibilita que neste período (30 dias) seja 

possível a visualização da diferença de ecogenecidade das camadas do endométrio, 

presença de líquidos fetais e vesícula embrionária. 

Esta prática consiste em diminuir o intervalo de tempo entre um protocolo de 

sincronização de ciclo estral e outro, de modo que, com 22 ou 30 dias após a 
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primeira IATF estes animais estejam aptos a serem manipulados 

farmacologicamente sem que haja perdas gestacionais. Tanto é verdade que 

utilizando em seu experimento vacas nelore em lactação, (Ginther et al., 2003; Sá 

Filho et al., 2010; Campos et al., 2013) alcançaram taxas em torno de 75% com uso 

da ressincronização aos 22 e 23 dias, somadas a primeira IATF. 

Segundo os autores, a execução do protocolo de ressincronização precoce 

preconiza que aos 22 dias (D22) após a primeira IATF, todas a vacas recebam 

novamente a inserção intravaginal de um dispositivo de P4 seguido da 

administração de 2 mg de BE.  

Já com 30 dias após a IATF é realizada a retirada do dispositivo de P4 e o 

diagnóstico de gestação. De modo que as vacas prenhes, não continuam no 

protocolo, enquanto que vacas não gestantes recebem aplicação por via 

intramuscular de 0,8 mg CE, 12,5mg de análogo de PGF2α e 300 UI de eCG 

(CAMPOS et al., 2013). Assim é possível que em um intervalo de 60 dias cerca de 

70% das vacas estejam prenhes sem a necessidade de realizar desmame dos 

terneiros ou o uso de reprodutores no lote.  

Logo, se desejado, ainda é possível alcançar índices ainda mais elevados se 

10 dias após as ressincronizações, os animais que não forem diagnosticados 

prenhes, sejam submetidos a novo protocolo de ressincronização ou destinados à 

monta natural. 

No que diz respeito ao protocolo de ressincronização convencional os 

manejos são exatamente idênticos, diferindo apenas nos dias em que são realizadas 

as manipulações. Onde o início do protocolo ocorre no dia do diagnóstico de 

gestação convencional (28 até 30 dias pós IA).  

Passados 8 dias, retira-se o dispositivo de P4 seguido do uso de fármacos tal 

e qual ao protocolo de ressincronização precoce. A partir de 48 horas os animais 

são inseminados artificialmente. 

Durante a realização do ECSMV foi possível acompanhar a realização destes 

dois protocolos de ressincronização, (precoce e convencional) em várias 

propriedades, que se somados ultrapassaram a marca de 3000 animais manejados, 

garantindo aos produtores maiores índices produtivos em seus rebanhos, otimizando 

o sistema e alcançando resultados semelhantes como o que é citado na literatura. 

Pois, conforme afirma Macedo et al., (2015) são tratamentos práticos e com 

resultados de possíveis de serem alcançados. 



37 
 

Ressalta ainda, que a IATF é um das biotécnicas reprodutivas que bem 

aplicada pode promover ganhos genéticos superiores dentro dos rebanhos, é de 

simples aplicabilidade e repetitividade, promovendo aumento dos índices 

reprodutivos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 O Estágio Curricular Supervisionado em Medicina Veterinária tem por objetivo 

a finalização da etapa de graduação através do acompanhamento da rotina do 

Médico Veterinário. Ao longo do curso foram realizados diversos estágios 

extracurriculares em reprodução de bovinos de corte, que de certa forma elucidaram 

sobre a rotina do Médico Veterinário em diferentes regiões do Rio Grande do Sul.  

A realização do ECSMV no Mato Grosso do Sul, permitiu que fosse 

vivenciada uma realidade extremamente diferentes das já acompanhadas. Ao longo 

do estágio foi possível acompanhar e por vezes auxiliar em diversas atividades, em 

propriedades com sistemas, infraestrutura e equipes totalmente distintas. A 

discrepância dos locais permitiu que se desenvolvesse um maior senso crítico 

perante as adversidades encontradas na rotina do Médico Veterinário. A intensidade 

da rotina possibilitou o aprimoramento do conhecimento teórico/prático adquirido ao 

longo da graduação. Além disso, o ECSMV permitiu que se elucidasse ainda mais a 

importância das relações interpessoais no ambiente de trabalho, principalmente 

quando se refere a equipes com menor grau de instrução técnica e intelectual.  

Por fim, pode-se concluir que a realização do ECSMV foi de fundamental 

importância para a conclusão do curso, pois agregou e complementou o 

conhecimento adquirido ao longo da formação. Além disso, pode-se visualizar as 

principais atribulações frente à rotina do Médico Veterinário na área de reprodução 

animal, desenvolvendo assim a capacidade de resolução das principais 

adversidades que serão encontradas como futuro profissional no mercado. 
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Anexo A – Certificado do ECSMV realizado na empresa Geneplan 

Reprodução Bovina. 
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Anexo B – Ficha para coleta de dados utilizada em exames andrológicos de 

bovinos no ECSMV. 
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